
II .A RN()-[8H5

ñ

LUNIÇfläMlilos. ou menu
GAÇ 0 DO centena.

_____.

cuidado. o cholera não entrará em
Portugal, pois vque n jsua propaga-
,ção depende dos `seguintes factos,
perfeitamente averiguados :
_ -0 cholcrn e importado uni-
"camentc por doentes isolados` ou
'por objectos que d'ellos tirem os

f gormen da doença.
. --De trinta e duas localidades

marítimas, a union que não teve o
cholora, foi preservada por severas
medidos dc quarentena, tomados du-

' T rante a epidemia.
-No meio de uma gravíssimo

“mi-*mit “lili°i““i'idi lili ill'u' .De com c menu
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correria,ë”Í

RÉU dejeccöes dos cholcriros
“possuem a propriedade contagioso

no maior grau. '
-As roupas impregnadas do

- liquido das dejecçõcs do cholern são
-snsceptiveis da. conservar a propri-

edade contagiosa durante algumas
. semanas ou mesmo durante me-

zas.
-0 isolamento dos doentes e

' a desinfecção ou destruição dos
objectos tbolerisados são as nnicas
garantias contra a invasão e propa-

' 'gandado cholcra epillemico.
-0 cholera apenas viaje com

os doentes já ail'ectndos. com as
roupas, ou com ocšobjectos a que

. ellos communicarcm o german.
l «As correntes d'agua exercem
i poderosissima acção sobre o derem'

' volvimento a propagação da epide-
mia, o que pode 'explicar-se pela
maior humidade da atmosphera na

:lisinhmtca das correntes e sobretu-
--do por ahi se lançarem as dejecções

e se lavarom as roupas sem se te-
rem primeiramente desinfectndo.

' `. -.--Cadtt Pai-ll.. carla província,
. cada cidade, cada bairro, cada rua.
.onda casa,_,dcvc ner` conveniente-

¡Ígân'te isoladaIl quando se torne um

a,

A invasão d'omn epidemia cho-
, ierica'so se verifica, se fer abando-.

nado 'o primeiro foco. v'sempre' for-
mado por` um doente on por obje-
ctu's que lhe-pertençam.

_ “Um foco cholerico nunca de-
. ve ser' disparando sem os objectos

serem dosinfcctados, e som se iso-
larom todas as pessorls quo ahi esÁ
tiverem por um tempo sulliciente-
muito prolongado, sendo vor'dadelf
rocrro fazer sair do foco qualquer

ter.
' ' O focochoierico na mesmo Io~

'i calidade. tem limitadisslma àrea
¡atmoepberlca, podendo dizer-se true

- 'e junto aos doentes ou- egando nos
objectos d'ollcs que se az o conta-
gro.

1

-A multiplicação dos focoeI
_ cholericos sort tanto mais morosow
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quantolntais perfeita fôr -a'desinfec-

' Se -osertu'ço medico e adminis-I.trauvo nos lazaretos 'e cordões sa;mtarlos fosse feito com o devido

.var sem. :ts desinlcctor. quando-cer-

d'cssas pessoas, seia a que titulo '

QUINTA-FEIRA, :ao 'DSAGOSTO

Periodico liberal, comercial, ind

r

ção dos. objectos de druidaA foco c
nials'completinio-Isolamenlo daszpec-
sons. '

'. *O-atatfne do' primeiro foco
cbolcrico dade seràfeito eum-regra
como se fosseuum fogo. procedeu
'dudu mesmo modo -contrao segun-

ja n`uma casa, -Vn'uma run, n'
bairro . . . _Jal-'epidemia cbolnrlcrdtlere-
cn' sempre tres perlodosfi-¡ásccn-
rlcncia, pcrmnnencia, declinação: e
.tem uma unica cdmãoha do .ca-
Ior, condição essencial para uma
epidemiase poder propagar,› alar-
.gando-so mais ou menos. a. duração
do cada periodo, segundo a destroi-_
clio dos focos for mais ou menos
Completa.

“Uma epidemia de choleru
combate se com tanta mais vanta-
gem quanto moisginstruidos,estive-
rem os habitantes sobre a _naturczn
dos lbcos e |util'irc o melhor. modo
de. os destruir. E os focos, como e
experiencia tem confirmado. teem
clinicamente: por orqgornl-c-asdep
jecções, as; roupesimauch-a'dne. .e
mesmo as que sen'iraci aos doen-
tes. Quem Ibesztocn. quem as levo
dotlrn para outro logar. deve-t¿-_r_.a
mais uscrupulosa o mais 'fcmnpletn
limpeza das mãos e a mais rigoro-
sa bygieno e sobriedade.

_ -~l)ois factos bem significati-
vos mostram a possibilidade da _se
isolar .um paiz e de se inutillsar e
tornar muitomorosa a propagação
-vo do choicra não ter entrado cm
Portugal: para o que teem concor-
rido até certo ponto os cordões sa-
nitarion e os Iaaaretos, e__‹_da_
domia não ter alargado a acção des-
truidora em Madrid» onde condu-
do parece não se terem destruído
com perfeição os focos, «isolando e
dosinfectandm, os dois unicos meios
que por emquanto nifcrecem resul-
tado seguro. ‹ __

` ç`da individuo. cada'ichefe‹ .- . a
de familia, compenelrado dos factos

_ue referimos, deve auxiliar os ex-
(iívrços das auctorldndes, .unindo-se-
Iodos para combatercm o inimigo
commum. '

r .minuca se deve oroult-ar- o pri‹
metro caso fde cliolemcnuncasezde
recair de um loco; sem a conste-
nicntc desinfecção e isolamento:
nunca sc devem aproveitar asroui
pas que serviram .1 um 'choi'ericoç
nunca, so devcmdar- as roupasn Ia-

Iviram :a um cholcríco; nunca o_o de-
vem vazar as dejecções-som as de-
sinfcctar; nunca se deve voltar ao
centro de'umn epidemia sem que
passam 30 dias depois dos ultimos
casos» › ' .

Os factos que acabamos de enu-
merar são extrahidos das obras de
eminentes collegas, que. atravessa-
ram grnvissimas epidemias de cbn-
lara' e 'estão em completa uniformi-
dade com as iuslrucçüea' de 'proli-
laxla adoptadas pela :Sociedade das
Sciencins Modicnsl, dc Lisboa.

.Iulgamus do nosso dever. odo-

o.

do. terceiro, quarto ou quinto. .eau .

PUBLICA-SE ÀS SEGUNDAS E QUIN'l'AS-FEIBAS o

_' ___' 'sjšãg Beta. Novodé Santo-Antonio na 109I .

nosso estudo, e, aproveitamos sta
'occasião para mcmorar'o' näo
dr. vCarlos Pellerin,,§ne,` pr" ol,
'descobriu' que' as ffeieel *era Ido prin-
'cipnl .mltio 'de homem, do cho-
lera... _ _ .
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CONCELHO DE 'G UIMA RÃES
lilo din lí! de setembro no'èovemn.

civil de Brngn,;rremtur-.co-bdo comI o,abatimento da mp o. os seguintes to-rna: '

Foro imposto no'casnlírlof As-
ento de Cima... freguczia de S. Joãoanna". compania. Jun mb _na-Costa- Carnaim, 36td$ reis-iconocer. _ _' - =

.Foro lmpbno bucnealiiio As
sentado Baixo. freguozinj do S.
João de Airão. Emphytenta. Do-
mingos Antonio do Freitas, reisolcàcest-sfitc. .

Foro imposto no 'casal daslfia-
sos Novas, freguf'zia de S. João
do Airão. Empbylcuta Chrystovão
.lose Fernandes da Silva. 115,363?
reisfiflldoü,

Foro imposto no casalda_CaI.frè›
guezia de S. João de Airão. Em-
lpbytculnI .lose Nogueira. 2538283
t'eis-dãidäät. .

Foro imposto no casal da Que-brada do Carvalhal, frcguozia de
S. João de Airão. Empbyteuta, dr.
Antonio_Pcdro Xavier de Barros
Leite, 'IME-5,0 reis- 67m.

Foro imposto na Devesa de
Corvacoira, freguezia de S. Joao de
Airão. Empbs'tlmta, José Joaquim
da Costa `tialle. Hdäl'íi reis-
zltdñfii. .- -

›_Foro imposto ' ` orm'ondada
do Carvalhal, fraudes: dos., João
de dirão. Emphytouta, .l _sê Joa-
quim da Costa Valle,I 20" ,Qi reis
-l85092. _, .

. Foro impostona. horta da Foz.
freguezia do S. João de _ dirão.
Emphytcuta. Francisco Martins;
lidam-42.5832. ' .

Foro imposto na horta da Foz.
freguezia de S._João dedirão. Em-
phytcutn. Francisco Martinsfiüãläõ
rcisHTQo'llt. .

Foro imposto no campo :da
Cortinhn da Roupeiro, freguczia dc
S. João denirão. Eiuph cute. Do-
mingos YAlvor. da Silva into, reis
¡WoW-16215529... _- .

Foro imposto no casal da Quo-
brada de Treslage. freguezia de
Santa Maria de'Airão. Emphytcnta,
Morta llõdrigues, 85.33% reis-
766774. -

Pensão imposta no Moinho d
Ribeira.5fregticzia de S. João' de
Airão. Emphyteuta. visconde de
Santa LoziaJUlšo'tSO reis-075632.
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Correspondencia
Gouvêa I8 d'Ágosto de 1885

_ _ (Do noaeocorrcepnndpnt'e)

Te'ncioitava lioje' 'tractor d'um
capo ito muitol, importante para
os ha 'tantos d'esl'a' terrinquc mcfoi
berço. mos como o tempo me não
sobe'a, ficará adiado para a primei-
ra não. _' ii* ' " Y

Agora von'l'nilar dos festejos
que hadlasaqui se rcalisarpm c`

' no, "tl-io grates impressões nos
_' citaram. ' _

_ _ Nos dim` 8.9 e ill do corrente.
foste' u-se com grande pompa e
'cole _nídadca milagrosa 'imagem do
Senhor do Calvario, que se vencra
na capella da sua invocação.

No tbmlo deilšmímilã, 'já o
povo oro em grande quantidade
Iporque de Ilnlgipzpins terras vvcm
romeiros tracdr as' suas oblaçños. -

Pode-se dlarr,` sem exagerar.qne'é èsyi a fcst'a' mais brilhante 'ea romaria 'mais concorrida que sc
faz em .toda a rovincia da Belle.' No sabbf '_ `."lo`i coúduzida pro-cnsslomlmnzfte,_¡ n seu rlco andar.n i:nngnm"'llh S'inbor' do = Chivazio.subindo :laguna linpella e re olhan-llmiärocldalfigrejrda'fi. 'lro._

hnva o' ¡Ji-'estilo a pbilar-
monica Gouvcuse.

A' noite queimou-sa lindo e
variadissimo logo preso o do ar,dc~
vide no gosto de lt pyrotechnicus
que já nn 'semana antecedente aquise arbovotn, terminando [leiam-2b'oras'da madrugada deÀ domingo.

Durante'a noite, a phylarm'o-
nica Gouvonse, executou oe mais
lindos egvariados trechos” do seu
reportorio. f `

AÁnoi'te 1o_:lfnva ea lbandida, a opovo'igglomerava-se a Ii em gran;de quantidade, chegando a impedir
o transito. _

No domingo houve .a costuma-da festa. no dita Egrcja deI S. Pe-
dro, a grande instrumental, haven-do em seguida sermão pelo distin-
ctissímoorador u sur.. :tivos Mar-liusuconegoda Sé de Viiteu. -_ Com referencia :to orador nada
diremos. poi-guga não ha expressõesque .cheguem _à,allura a que se ele-
va o seu grande talento!

Em :uaguifia` pelas -t horas da
tarde. cabia a rostumada procissão
que levava, alem do Senhor do
ialvnrlo, mais l_UJandoraa. `percor-'

f'reudo as principoes 'ruas da Villa.
Na occasiao da sabido 'subiram no
nr s - girandolas da' foguetes. As
ruas do transito da pmclssio, fo-
ram as seguintes: › ‹' 'l

Praça do Marcado, Rnif'liliíieiffto. _Snuta Cruz. ltua Nova e llua dllCardio, e r`erolheu no vasto tern-
Iplo de S. Pedro.

Nas noitesde sabendo o do-
mingo a vistosissima illuminaçio
quecircumrlando a praça seguia
pela catensa e ampla run .do Colin
gio, terminando no monte Galvario
com u'n obziisco de madeira

gsmpioa _n oommtmicpdda. por linho

.littdmi'ac nnnnucindda.
Ita corn. nesigttluíu tem em

.vilões c
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sentia, recebendo-ant: tc-

todns'u nuns pnbümçñm. e.
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illumiuado, que mede 'corolla' det!!!
metros de :litoral _ ` "j *

A' ilittminação "era'fcbmpocta da
'fcslües de morta, balões Venezia;
nos e arcos _ cmhanrleirndns, tudo
bordado` a luzes de variegndasmms;
p'rodus'mdo um elfcito deslumbrau-l
te. . .` ' ' '` 'Na segunda fel'rà doftardej, foi
conduzida 'a milagrosa' imagem put
raa sq'rcapella. _ _

_' En r'e'lluiiaf extensas alas de
lrmãosso'gninm¡11:mer'osoc"li`ujlblili8
com diversos cmblomas-sfiglàib'rl'enpüs 'e'stes."gl'ande qun'htirliule *de
olf'rlav vistosnmrntn odor-notice,
que ao n'lltiç _d lerdo. depols da
recolher a proc ssão. foram arre-
mntndos. altlngindoa uma .gremio
soinmn'o ceuI produclo, `

Aos rliglutc lnosarnlshqnç ,-__täo
briesamaotn se parlamenLni'to se
poupando a trabalhos com :t des-
pczns. cabem os maiores elogios..

“Alla breve. `
v I, t1 ,1

Eurico'
H

rn voto na nino
il

-N:| _I'nntivlrladeftte'l lilgnhotia
das Novus em Aligl'ja, houve" Sefin
desordem entre os romeiros,-d`e que
resultou licnrem tlgnns gravemente
feridos. ' _ '

Dois dos mais'ínfellzes recebe.
ram uns 'poucos golpes 'de -cbonpa
na barriga' e granitos cnmhzãetllila

o. - -\ - › Hg --›ll'u frekueala de Cotta, cm
Vizc'u. uns homens que andanttn
em uma malhado. travnrani-so do
razoes. ficando um morto, em' vir~
hide do tor levado com um nfilbo.

-Qs hospitaos da Guarda. 'ill'
meida e Poncmacor.-eslão cheios de
soldados. que arlocernm no corollo
sanitarlo com febrea intcmlt'eutea" e
algumas perniriosas. _ _

-No sonhado. 'dois *alemãs
partiram do Porto pura' Lamego.
um excursão de recreio. rcgrenn'ti;`do dllmingo de tarde. .-

_ Chegados a __Lnut o. quando
tomaram' um banho na 'l'i'spedal'la.
onde sohaviumfalojado; receberam a
visita da policiai, que osf'convidou aI
acompanhei-a, por serem hespa-

ue violarnm o cordão 3a...
nitario. ` 'i

Em vistado convite, ps ale..
mis foram à estação de policia, o
alii um delles que fallnra correcta-
mente o port'uàuoz. teve não pou-
co trabalho em conquistar a, ___rda-.
de, depois de como ueer' a" olic'itt:
de que não eram bespanhflfih de
que não haviam violado o '_curdão
suniturio, e de qnelam ara o Por-
to, d'oude vieram com ilhetrs do .
ida volta. que apresentaram á no.
claridade. .

` Postos Iem liberdade. um .dospoliciasI convocou-lhes aindaƒtllriqtodoäindo lhes a seguinte intnrrogngito
a.



p-
Í, ' J v. .

* .Ti-...aÇÁsFJíai .a na:
panltoea.,ttd0?

- s-liilot" sinuca sitemap' l'vá' des-'l
tan 0. .

` Pois olho. quando os convidei
a acommnharmo assunção, foi na
persuasão de que traziam o breno.

-`-_tl snr bispo-conde de Coimbra
dirigiu uma pastoral aos paramos
da sua diocese, rerommcndazidn-
lhes que, no raso do cholera inva-
dio o pair.,I prestem. os anulios
nacesmrios. ja espiritoaes, já cor-~
poraes, a todos` ro. enfermos.,

Lonvaiuos o illu=tre prelndo.
que tio saibiamcno` comprehendo os
sagrados deveres do saeerJoclo.

Não e so entoando preces, que
se cumprem os mandamentos da lei
delineados obras. de .mililfl'ittëfdlfl
.titandàm tambem visitar os enfer-
mos e enterrar os mortos.

D'estes exemplos jadera'm pro-
va tltll caridosa bispo _hespanliol
que para sorcorror os' dosgraçallos
vendeu as molas do seu enche; e
um sublime parochn tpto não só
'soccorre a pobres-al como visita 'os
enfermos e se encarrega da emer-
rar os mortos.

-Um individuo foi denunciar
uma colina ao juizo ordinario de
Villa Flor, c depois flljzdgrlntefzto.
em que o run foi -condem'nadm ro`
mo orade iustico, este procurou
vingar-se do denunciam danilo-lhe
arnortet.ab.'ittdo-llie a cabeça de
meioa meiocom uma foice ruçadoi-
ra. ,

'oi'este assasslnlo dizem esta-r
mais gente lmplicada, porem ainda
nao polcram prender ninguem, a-

do: esforços empregados pe-
las riuctoridedes. '

...__-*__-

Ao auctor dn meu a
Iieu dononda :Religi-
ão e Pata-ias

` Depois do .que escreveu o nos-
fso illustre competidor da :Religião
e Patrlth` relativamente á questao
do seu a seu atendia não e possivel
a discussao entre as partes interes-
sadas, estando por tanto terminado
este incidente.

As causas determinantes da
creaçao da escola industrial e da
'vinda do regimento prevalecem, vis-
it) que não `foram rontostadas.

0 distinrto parlamentar e nos-

creacäo da escola, e não principal-
me, como quer o nosso aprecia-
.vel antagonista, porque este adver-
bio determinativo iria sacriiicar os
servicos prestados por outros cara-
-Iheiros e corporações que trabalha-
ram torno como o snr. Castello
Branco. pondo de parte as causas
determinantes .

Se nos, pois, protestantes ho-
je, como homem. contra o emprego
do adverbio principalmente, cons-

- irar-nosiamos contra o 'emprego
fio-tadvarhio exclusivamente, se fos-
se empregado. i

Concordamos na interferencia
do illustre presidente do conselho
de ministros, visto a pouca predi-
leccão do sor. Aguiar pelo berço de
Alfonso Henriques, embora depois
o alt-ministro modilirasse um pouco
a sua antipathia pela nossa terra,
em presença da brilhante exposição
industrial..

_ äoiiriariu _
Hospital (PAthonguia.

Devido aoscsl'orços do digno
administrador do concelho, o hospi-
tal ra cllolericos, alojado em par-
te a vivenda d'dthougnia. deve li-
car prompto esta semana.

0 pessoal já está ¡termodinii
compõe se, alem das irmãs hospita-

_. tras que riorelude Lisboa, detran
' roteiros. um cosinbciro e uma

coa ira.
` . indico ainda não foi nomea-

do, por ter havido alguma difficul-
dade na sua nomeação.

A ronpal'ta 'está completa. É
de pano familia muito regular, e

.tem um '

.um incendlo, em virtude de u

procedia à

mero. I

ste-deputado o cam) sur. CastelloA _ A%.Edit__

-Bunco interessou-se tambem na 108. ¡uv! _ .s .

_' O ('fonnnenølo DE rat'lo:..tà1z¿ Est .

Sos, 72 trabcreirinhas. *26 panos
E .B 'ls de err uma

cosiiäavgdi _ rë'alt li ein
cont os respectivos trabeceirúa e
trabeceiras. l

À Mena da .ilisttriwrdla offe-
recru a cozinha, assim como 'zttl' ca-
mas apparelhznltis. tendo por" tinto
a aoctoridmlo administrativa forne-
cido ãfli'ninas. ll “¬

Na disfunção seiaejempratadas
3caixas‹tor_|'adasllli :i '0, qtas Itun-

. ,f . '_ÓJ

Em caso doà necessida'de, será
cunštrtplio __nm liguei-happens: .›

Incendlo em uma. ca-
Pellfl .. . . .

d ' . l l .

à oapellil .de .äanto antonio,
nas Caldas das Taipas, esteve P .
grande risco de ser devorado pl __

valia que se tombou sobre o ant r
da Senhora d'lltibadia, quando se

sua festividade. . t
'Genoma e alguns adornos fo-

ram lambidos pelas chammas, que,
devido aos esforços de alguns indi-
viduos, poderam ser dominadas.
antes de chegarem a armação da
capeHa.

'Se o terrivel elemento chegas-
se a armação. a capella seria devo-
rada pelas chammas, porqúe, acha-
nbada como e, oa soccorros seriam
inutels.

Como e natural, houve grande
alarme.

Sargento-mó:- de
Villar - i

O indefesso editor portuense,
o sur. Ednardo da Costa Santos.
proprietario da conceituada livraria
~Civi|isação-distribniu o 'l .° fas-
ciculo du Sargento mol' de Villar,
romance historico, por Arnaldo Ga-
loa. _, '

Paga os nossos leitores avalia-
rem a cite :lIenci-.i d'esta obra illus-
trada com que podem matar asiboras
d'oeio. basta lembrar-lhes que e a
segunda ediçao.
- 0 mesmo snr. vae tambem
editar os famosos lifisernvei's de
li'irtor Hugo.

Por falta de espaço nao pode-
mos hoje pobllcaro-'nnnuncio respe-
cti vo. o que faremoipuolproximo nn-

criar

Matias

As macas para o serviço de
:äholericos já chegaram a esta cida-

e..
0 systems preferido pelo snl'.

.administrador do concelho, é dos
melhores. dos mais completose dos
mais perfeitos.que temos visto.

As macas são i'ect'tugulares co-
mo todas as outras, mas o fon-
do é formado por litas de lonaI en-
trancadas. deixando entre si espaços
quadrangulares por onde se escoam
as dejecções e o vomlto. que vão
'cair 'em "um depositorlo.

Em cada uma das cabeceiras,
as macas teem uma' caixa desinte-
ctantc.

Para a facilidade da tiragem
dos cholericos` uma das partes Ia-
teraos da maca abroao nivel do fun-
do, graças a umas dobradiças.

Finalmente cada maca Ê cober-
ta por uma caixa de lona, de forma

' nasi circular. apresentamlo de ca-
a lado o orifícios para a renova-

Çäo do ar. .
Esta caixa trabalha em uma

charueira central.de sorte que abre
para qualquer das calnsceiras.I

São elegantes, de faeliima de-
sinfecção e limpeza.

__ Oxalá que ninguem as experi-
eetfi- ' .
Visitas domiciliar-ias

Continuam com a maxima re-
'gnlaridatle as visitas domiciliarias.
tomando-se ditferontes precauciies.

As fructas teem sido examina-
das, assim como os talhos, freesn-
reirns e legumes, expostos á venda

Limpeza da. cidade

cem'tra resolveu que o servico da
limpeza da cidade fosse feito'da noi-
te, tirando encarregado da ana lis-
can-'ação o ser. Manoel Rodrigpes
Marinho. 4

Louvamns o procedimento do
senado rimarenense, eagradecemos ,
lilo ¡ainhornlosmssim conto ao verea-
.lor do respectivo pelnuro. lt'glcln.”
surjhae dp Castro Sampai» a. fa»
ção do' nosso pedido.

. Do noš'o pedimos :i cana' ca `
meu: a sua. .a'twnrãfit .para 'nilson-_
douro publico. que. rumo nos. rc
t'flnllefe a urglmtissiina necessidade

v* de acabar por uma ven' oornfaquelle
foco de infecção.

Nomeação

I Arabmh del ser nomeados
:directores .s "i __'ƒdq Asylo
de Santa' Estephama; d'csta til-IF

Sousa Brandão e sua esposa a
a L' D. Josephine Rita' de Sousa

Brandão.
A nomeltção foi muito bem

acertada, porque o sur. Brandão
e sua esposa. alem de possui-
rem os predicados que exige um
estabelecimento d'aquella ordem,
aliam excellentes' qualidades e
bons sentimentos' moraes.

Becobam os nossos sinceros'
parabens.

Ohronlca policial ,

Dia IS .

Foram remettidos à estação
policial, por ordem do ser. capi-
tão Oztrio. de ihlanteria 20,"qite
se achava de ins ccão ao quor-
te'l, leio José d'V liveira. João do
Fogo e Angelina Bona, por se
travarem de desordem nas proxi-
midades do quartel militar.

Ficaram detidos 2-4 horrs,
sendo depois admoestados e sol-
tos , _

a; Ibaiti-
Pelo regedor da: freguesia de

S. Miguel das Caldas da Visella
vforam remcttidos debaixo de cos-
tollia para a estação, às ll horas
da manhã, João de Deus, casado,
empreiteiro, e Marin da Gloria,
por serem encontrados ein desor-
dem,pclo mesmo regeder, n'aqucl-
la [re caia. "

mo não havia ferimento
algum, fora'n admocstados e pos
tos em liberdade.

_.

Medidas .provem-.tva-

Por ordem da anctoridadc ad-
ministratlv ` se procedido á
limpeza 'def-- Inos canoa da cidade,
que estavam completamente immun-
dos. sendo primeiramente desinfe-
ctados.

Um beco que separa a rua No
va do Commercio da rua de S'
Damazo e que estava em um esta-
do lamentavel, está consideravel-
mente melhorado. devido a umas
obras mandados fazer alll.

Como 'já dissemos, vao ser
intimados todos os mnradoresd'es-
ta cidade que tenham possilgas de
porcos em suas casas ou 'quintaes'
para as removcrem para fora da
cidade. ,`

_ _ Tambem vao ser mandadas
calar aê casas. _ «

-lk . 5
...A Estação

f.. Publicou-se o primeiro n.'
d'este jornal illustrado de modas
para as familias pertencente ao mea
d'agosto:

Chronlea da moda--Graruram

maestro ue contem,¡elimine-oniporl-Ésaa unem-ses para

I.ot-tentns do jnrllun-Franja Ponto

dm-o-.sm.loaqmotoldode.. _

Fronat'orto..

-Semeado e vereadora. Bordado a
ouro e passe plano~Eutremeio ite-

tt'ostumà-Avontal guarneridn a ren-

Costume com cinto formando aba-4
Coberta :le allnz'lfada-'l'oilmes para
senhoras e crenças-Pasta guaran-
cida de bordado serviu-Rasta guarne-
cida com uma flor bordada a froco
-Tapetes plra rarro-Corpo com
cinto a inorujo-Ite ie guarnecida com
franja atado-Entremoio. Bordado
fere e abertos dosflr'olns -Costtll'tle
com cinto plisse -lJoâtinue com ar-
region de renda-Alameda *para

atado. (Maci'amel-Saqninho de cos-
tura-L-Sacco para conter uma rede
-Poltrona guarita -Cesto para pa-
peis. ¡tuarnecido com amiiieacõea de
bordado-llaste de fldr bordado a
froco de lã. para pasta.tapete. store.
etc. Costumo com saia arregaçpde
a camponesa: etc., etc. .

5 Dinis figurinos coloridos re-
presentando: -- Á

Costuma con
me com saia a camponesa.

Vestido blusa para menina-z-
Costume' com cinto estamenhaw
Costume com vestidinho sobretudo,
para menina.

Preco da assignatura:Um anne
.li._1§000;.I Seis meses 2,6100; avulso
w) .

'Assigna se na livraria Char

_-

da-Toilette com rorpo em ponta'F'
ill.mm e en.'“°` sora. que sedlgna-
rain honrar-me com a suhcripção
que delibi-l'ei fazerlpaz'n festejar a
illmgt'in do
Snlwhtzil'it'l da l_'lttv'tllc Salim .Illi-
to:_1io,,:l__rpni_l tevc'lngar na dia

-lãtloiprmiñno'plssado lner. de
julho.

taco.

Agradecimento
ÊHÚCIRP sinccrnmclxlte
' ¬ :lui-iniciem' :t todos os

Senhor d'.~\gonia.. 'do

E' provmel que hero ron-
tra a :ninho vontade se tivesse
dado alguma falta: n'esse caso
perotoda a íodulgencta.

Protesto. aqui amou re-
conhecimento. e viva gratidão
que a todos devo.

Gnirnalíaes, ll d'agosto de

. filiadas” Pƒdf'ô Ide-mira
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EDITAL'”
A, Camara Mandei ul

d'o concelho de;` ult-
lnai'ães -

. .l_intl saber que achando-
se atw'torlsldlt tt contra-

. hir um emprestimo' de' _rcis
Bonomi) o juro nao esto-dente
a ti or como, com exclusiva

DISTRIBUIÇÕES CIVEIS

Audiencia de 1? d'egeste do 1885

1.' classe, 5." offlcio. Gaspar

nppiteação :'l reallsncãn de me-
didas sinilorios contra a inv n-
alãfl à. propagação do ulmlt'l'a
morbns. convido todos as pes-
soas, corporaçäos e estabeleci-

Lobo de Sousa Machado. como pac
e administrador da pessoa e bons
do menor seu hino .leão Lobo Ma-
chado Cardoso de Meneses. lcom
Bento Joaquim Pires Soares e mu-
lher, da' cidalievdo Perto. Éaorivao.
Abreu Vieira.

-2.' classe. 3.° ollloio. 0 re-
verendo padre Bernardino Fernan-
des Ribeiro de Faria, reitor da fre-
gnezia de Nespereira. com Thereza
Salgado. viuva. jnrnaleira. morrido.
ra no logar .le llamollas. da mesmoY`
fregnezia. Escrivão Oliveira. Jose.

#2.” classe. d." otiicio. D.
Francisca Moreira de iosns Braga.
viuva. da cidade desBraga, com Do-

na. moradores na quinta do'Uoilrei-
ro, freguesia de Santa Cristina de
Longos. Escrivão Coutinho.

#2.” classe. It! offirio. Her-
menegildo do Castro. do logar do
Souto, freguezia de S. Clemente de
Saude` com Jose Pereira. o mulher
Joaquina da Costa. do logar de `ilu-
te. da menina freguesia. Escrivao
Oliveira, Jose. '

#mÚNGIOÍS
Agradecimento

abaixo assignado pro-
- . fundamenta reconhecido.

agradece a. todas as pessoas de
sua amisade que o visitaram e se
interessaram pelas suas melhoras
durante a sua grave enfermidade.
Não pode deixar de especialisar
neste-agradecimento o seu digno
medico assistente e' seu particu-
lar amigo o er” snr. dr. Mattos
Chaves. aquern depois de Deus
deve o vidamão so pelos seus as-
siduos cuidados, como tambem
pela sua muito soicncia.

Igualmente agradece aos
os.” snrs. medicos conferentes
drs Trigo, Queiroz e Meira. A
todos protesta. a sua eterna gra-
tidão,oiferecendo-lhes e seu fraco
prestimo.

S. casa da Bolina.

Antonio
.Pães

consta de alii tensões. 72- trabeooi-
na praca do mercado. Tollettes para passein-ttonda dota

===Rendn de bilro --Saiote ~›Chapoo5.

lâSä.

Ji

na a obra

Jewel de Guam Gsimn

Ii'ä

memos de credito qui' preten
dom emprestar-lilo
parte da Vdita quantia. a, no
platina de' - l-ñ- dias. apresenta-
rem a atto`
fl'ttllnllu. ou
bscripçliu na secretaria. da ea-
ttlilt'lt.

toda o tt

. oww-...mta
34.;- _

tl'dt'l't'lll Still 50---

As condições do mesmo
emprestimo estão patentes ou
referida secretaria durante
indicado preso` desde _as 9 lm-
ras da manha até tis 3 da tar-
de. em todos os dias não santi-

niingos ditames, e*l mulher' iloaqnif íñcadofl ou' remains'

0

ille- propostas,quc se opre-
eemorcmmerap abertas eu; ses-
são publico.V sendo preferida a
que menor taxa do jurh esta-
belecrr.

Guimaraes. t2 desgosto do

1

o;h Í- _ tem _
mono coelho ao tem praga

EDITAÍ. 1'
A camara. municippl ' I

(Peste concelho do
Guimarães

` '1AZ saberI que‹no dia 9
do proximo me: de' ee-

tembro, 'pelas t0 horas da mn-
nhãmos Paços do Concelhoteln
deurrematar-se em hasta publi-

da roconstrucoäo
doa palcos e degraus _dn Casa
.teilo d'cst_a.e`tdade.,.riob *it base
de licitação de 2308000 reis-

As condições estao paten-
tes na Secretaria da Camera,

ara serem. exatitinades pelos
interessados.

E' para constar se pu tt
o presente e outro; de ¡3:3!
theor. que irão ser affixa'dos'itos
logares «nais publicos. '

Paços do Concelho do Gui-
marães, aos 12 de agosto. da
t885. E, eu Antonio .lesada
Silva Baato.cscrivão,c subcrevi.

0 Presidente

.Alumníofleelho da .Heim Prego
. ` l?



EDITAL
Camara Municipal o_:lo

eoncelnu de Guima-
rães

Anronio Coelho do Morto Prego,
bacharel [ormudo mudo-mto pe-
lo Universidnle de Coimbra, e
presidente dominam "municipal
do wnwliw de lt' timnrães.

AÇ'J saber que.. lendo
i sido proclamados re-

erotas rfl'eeti'vos pare'o serviço
militar, pertencentes a segunda

do contingente do un-
uo de IB'lö. os mancebos abat-
xo mencionados. cujo domlclllo
o residencia se ignoram.. ficam
os mesmos mancelios intimados
pelo presento_ edital para no

90 dias contados da
d'este un

Diario do Governo. virem á _se-
solltcl-

tar guia para com ello se upre- .
junto de revisao a

funde serem insprcutonados.50h
eus. de. não eompareeenrlo.. se
errar contra elles auto de tn-

l'rarção e serem julgados refra-

rle

pro-.rode _ _
¡egondn public-.texto

crrtaria d'estu comer..

D

senwt'flm a

etarios:
Antonio Maria. filho de

Francisco Antonio Alves Neves
e D. Delfina Emilia do Amaral

lForleira. da freguezin do 0h-
retra, sorteado oom o n.” 3;

Antoniojilho de José lllon-
teiro Osorio Areias e D. Last.
mira Bozo da Grego. da dita
freguesia da Oliveira. sorteado
com o n.° 4;

Alberto. l'tlho de Bernardo
Francisco Fragen Anna Marte.
da referida freguesia da Olivei-
ra, soa-tendo com o n.” 6;

Gaspar. I'illio de Loureoeo 3'
Aveiro e Delfino de'Sona-.i Ave?

da' dita fregm-.aia
da Ulifyyüif'oülihinúmcqmspm?ro Ferreira.

José. manjo.. Domingos
Pereira da Costa eTliomazia
Joaquina . do fregupzia de b
Paio. sorteado co o o." 3;

Antonio José.

b u.° É;
Damião.

com o n.” l_š;
Antonio.

sorteado com o n.” l;

de Carvalho e de Rosa Salgada.José. filho de Manuel José+

da freguezia do Azurey.snrtea-
do com o n.°2:

_.

sorteado com o n.” 4;
Manoel, filho de Maria Fer- .

Lou-
renço de Saude. sorteado z om o
reira. da freguezia de S.

.06..I '

Doente., et elo á'poruldgâ .i 1 _ I V. '

Pilafrtguezie de:
.Castellüem sorteado com o n.°'Joaquim Vieira.

José. filho de Manoel'losé
z e Haria'lloanna, da freguesia de

sorteado contou.: 1;
_. 'I Rodrigo, filho de Francisco

.lose e Custodio Faria. da fre-
guesia da Costa, sorteado eom

_ ÍAMGS'.

On." l;'
Domingos, fillio de Anto-

nio Francisco e Leonor .Martin
da fregueaia de. Crelxomil. sor-
teado eom o n.° ~6,

Antonio. filho de Manoel
Alvares e Felisarda Boss. da
dita fregnezia de Ci-eixomil.eor-'
tendo com o` 11.' 8;

IFlamenco Xavier. exposto

lho de An-

tonio José de Carvalho _e Mario

de Jesus de Faria. do dita ire-

goozia deSPaio, sorte..do com

mande Joseane;
calves e Joanna Bozafia fregue-
zia die S, Sebastião. sorteado

num ao tim-ia,
solteiro. da freguesia de Arozo.

Jose Antonio, filho de João
MAntonio Lopes ede Joanna Ma-
ria, do dita froguezia de Azurey.

C) (HJBIBI I'ÍRC'IO 1")12 (Êrl'lf't'l' 5121-11-18

á porta tir. Manoel Antonio. da
¡eferida freguezia do Crrixomll.
nnrlt'ndo cultt n 0.o 9;

CustodioI filho de Rom Al-
ves. stillt'irtt, da fregut'zia dl'
Gondnrrlla. sorteado com o n.”I
I;

Antonio. fllltn de João RL
beim e Maria Joaquina. do fre-
¡zuf'itia dos Gemios. sorteado
com 0 I'I.° i;

Sfiilrth'llãfl. exposto ii pur-
to uv Marin .IOmilm.¡dit li t-gut-eiú
de Gomiohães. sorteado com o
o.” l; I

José Franeiseo. filho de
Francisco Mendes e. Quileria
Maria,da freguezla de. Pencel-
Io, sorteado com o n.° 6;

Antonio Adriano. filho de
Bozo do Carmo, solteira. da
l'reguezia de Gondomar, sortea-
do com o n.' 4;

João. filho de Manoel de
Castro e Anna da Silva. ria lee»
guezia de Guardizella. sorteado
com o n.u 3;

João. filho de Maria Benta.
da freguezia de Iofantas. lor-
Rado com o n-° 3;

Joaquim. filho de Ànlonio
José d'AlmeitIa e de Engracia
Machado. da freguezia de Lor-
dello. sorteado com o n." 3;

Fructu'oso. exposto á por-
ta de Custodio Maria. do fre-
gnezin de Melão-frio. sorteado
com o n." 3;

Manoel. filho de Joaquim

Cunha, da freguezia de Moreira
de. tlonrgos, sorteado com o
n.° 4;

Jo'sê Francisco, filho de
Antonio Ferreirae Maria 'd'Uli-
veira Pinheiro. da freguesia do
Nespereiru, sorteado com o n.”

João, filho de José Dias e
Maria Mendes, da freguezin de
S. João doPonte. sorteado com
o Útil:A - '

Domingosjilho de Antonio
do Silva Graeio.e Anna Joaquina
Coelho, de fregueaiu dos. Mar-
tinho de Saude. sorteado .com o
n.° 4:

Antonio. filho de José Mon-
teiro e Josefa Maria Mendes, da
freguesia de S. Cliristovão de
Sglllo. sorteado com o n.°' 2;

Antonio, filho de Francisco
Lopes e Emilio Leite. da fre-
guezia de. Tagil'de, sorteado
wont o n'° 4;

Manoel, filho de João de
Silva e Luiza Merenda fregue-
aia de S. Torquato, sorteado
com o o.” l;

Antonio, exposto ti porta
de Thereza Maria, solteira, da
dita freguezia de S. Torquato.
sorteado com o n.° 2,

Manoel. filho de Domingos
d'Olis-eirn e Joanna Maria. da
fregueaia de Urgezes. sorteado
com o n.° 2;

José. filho de Joaquina de
Oliveira, solteiro. da freguesia
de Bonfe. sorteado com o o."
4: -. e.,

i

` u
Guimarães, 8 de Agosto

de 1885. E eu Antonio Jose da
Silva Bost0,escrit'ão, o subs-
crevi.

O President-e

Antonio Coelho do Motta Pregona.Edit-.usas ao .nas
(L' publicação)

ELO juiso de dimito
' r? da oomarca do Gui~

marães `e cartorio do escrivão
abaixo assignado, correm editos
de trinta dias, a contar dg segun-
da publicação d'este annuneto,

Fernandes e Anon Joaquina da p

,Boom solteira, da froguezia da

citandose tolos os inl:rcssados
e credm-es desconhecidos e domi-
eilrados fora d esta canon-va. para
assistirem a. todos os termos atè
final do inventario de menores. a
que por este juizo se. procede por
obito do reverendo Francisco de
Paulo. de Souza morador que loi
na I'rrguezin de S. Claudio do
Barro: isto na forma. que dis
o i.” do art Iiflli do Codigo do
ptoeesso eivil.

Guimarães, 6 d'agooto de
l885.

Verifieado
Santos

O escrivão do à? ofiicio

Abilio Maria :felimida Coiušiítho.

a EDÍTAL
Camara Municipal do

concelho de (ii-uirriewÀ
rães

Antonio Coelho do Malla Prego»
baolm'el formado _ direitope-`
ln Universidade de e oimbm. e
presídmue do comem municipal

- da concelho de Guimarães.
` AÇO saber que. tendo si-

* do proclamados recru-
tas ell'vctivos para o serviço
militar. pertencentes :i primeira

arte do contingenle do anno de
lS'i-'I'ms marufebos abaixo meu-
cionadosj'ujn tlomicilioe resi-
dencia se iguoramlieam os mes-
mos munuebus intimados pelo
presente edital para no preso de.
90 dias. contados da segundo
publicação tl'este no; Diario do
Governos. virem á secretaria
desta camara solicitou' guia para
com ella se. apresentarem :i
.lllnlfl de revisão a fim de se..-
re I' inspenrionados. soh pena
de. não rompnrecendo. se Ioi-
vrurcoutra ellos outo_de in-
traoçoo' e'sewotr jolgado's'- re'friâ
ctarios: ' ' .

Manoel. exposto, enlrrgue
ti mãe Marin de Belem. da fre-
guezia de S. Selmsliãofsortea-
do com o n.° 2;

João. filho de .lose Al-
ves d'Àlmeida A'rau'o e D. Jo-
sepha Monteiro da liloclia Divã.
da dita freguezia de S. Soltos-
tiüo, sorteado com o o.u 3;

Antonio, filho de José Ma-
noel do .Silva Azevedo. e Anna
Marta Ferreira.da fregnozia de
Condor. sorteado rom o n.° I;

Narciso. filho de Maria
José Pereira Pinto. da fregue-
zia de Aroza, sorteado com o
n.” 2;

QIilvestre. filho de José de
Mello. e Custodio Maria. da
l'regaezia de Azu '3, sorteado
com o o.” l: ~'

Fraflttisco. .h de Fren-
eiseo Ribeiro Marques e Maria
Rosa de Jesus, ils-freguesia do
Castello. sorteado com o n.” I;

José Antonio. filho de Ilo-
sa Maria. solteira. da fr'eguezia
de. Salvador de Briteilfos.so|'-
tendo eum o n.n l; ` '_

lnaquimfillio de José Per-
reira r Albina d'Oliveira. da
ftegueziade S. João dos Cal-
dos. sorteado com o n.'I 2;

Manoel, filho dr'Martinho
de Freiias e Morin Roso. do
freguesia de S. Lourenço de
Saude. sorteado com o n.°' l;

Antonio. filho de Maria

Costa. sorteado .com o n.° 4;
Manoel. filho de `Antonio

de Luz, da äeguezin do Fer-
mentões, söfieodo com 'n.° l;

Francisco de Freitas e Maria. »

.lose de Souza e Antonia Maria
da fregneziu da Lobeirn.s0rteti-
tl'J cum H tt.° 2;

José. filho de Manoel Jos.
quim Bodi-iguese Marin Joa-
quina da Silva. da freguezio
de Gondomar. sorteado com o
t|.° l;

Antonio. filho de José
Francisen e Albina Rosa. da

põe freguesia de S. Lourenço dl'
hrllm. sorteado com n n.” l:

Jose. l'ilhu de Antonio Ma-
ria. da freguelin de Longos.
sorteado com o n.° 6;

Antonio, filho de Manoel
do Cunha e Rosa Ferreiro. da
freguezia de Lordello. sorteado
com o n." 2:

José. mho de Antonio
Leite e Anna Lopes. da fregue-
zia de Pentieiros.
colitfo o.° i;

`1Manoel. filho de João da
Cunha e ._loeqnina d'OIiveira.
da freguesia de Moreira de Go-
negos. sorteado com n n.” l;

José. filho de Antonio Voz
e Joanna Maria. da freguesia
.de Polvoreira. sorteado com o
n.° 5:

Domingos. filho de Bento
Gomes Pereira eMai-in da Con-
ceição, da freguezia de v.Santa
Maria de Souto, sorteado com
o n.0 3;

Ânlüflin, filhn de Mnmwi
dos Santos_ exposto e Morin
Rodrigues. tlu fregnezia de San-
to Thyrso de Prazius, sorteado
com find' l;

Luiz. filho de João Fran-
risco e linza Maria Pereiro, da
frr uezia de S. Chrystovào de
Sel to. sorteado com o n. 2:

Leandro José. filho de
Francisco José e Joanna Marin,
da freguezitt de S, Torquato,
sorteado rom n n.° 2;

Manoel. filho de Marin
Reza. solteira. da dita freguesia
de S. Torquato, sorteado com
o n.° 4;

do freguezia Vde S; ,Im-ge de
Selim. sorteutfiieom o n'” l;

Antonio/filho de Jerouv-
mo Lopes e Maria Pimenia.
da freguesia de Serzedello sor-
teado com o n." l;

Manoel. lilho de Filippe
Antonio e Maria Joseplta. da
freguezia de .Urgezes, sorteado
com o n.° I;

Guimarães. 3 de. Agosto
de 1885. E, eu Antonio .lose da
StlvnBaslo.esc|'irão. o subscre-
vl.

O Presidente
Antonio Coelho do Motta Pig;

Editos de 40 dias
e de 6 meses

l.” publicação
ELO juiso de direito da'

~2 oomarra. do Guimarães
e carlorio do escrivão abaixo as-

sortido de cutclarias, ferragens e

Enparrega-se tambem de.
ttido'otln pequenas eomnnssoes.

Í

_ V...4.

Jeronimo, filho do Jojt'ioV

sorteado P

signado. a requerimento de Do-
mingos .l` se de Smsa Junior,
destino. consome-'tante o p.-oprie-
tariu, d'esta cidade. na. qualida'-
de de cessionariu de Manoel Fer-
nandes. anotorismlo por sua mu-
lher. .lua nina Mariana fregue-
ziá de S. orquatoai'esla comar-
rtä correm (ditos de ill dias,
que se começarão a contar da
pulílicaçäo do ultimo annnneio.
a citar todos os interessados'in-
certos que sejulguem com direi-
to aos bens do ausente. .lose Fel'a
nondes. tio d'aquelle Manoel Fer-
nandes. sem noticias ha mais do
20 annos. e que lhe pertencemtp
no inventario a que no juiso do
direito d'esta mesmo comarca. so

morde. por fallerimento de sua
irmã. Thereza de Jesus, casada
que foi eom .lose Antonio Fer-
nandes Lamas. da referida fre-
guesia de S. Torquato, para quo
venham deduzir o mesmo direi--
to até á 3.' audiencia depois da-
quella em que se arcusar aoilai'äo.
a qual será a 2.' passados quo
sejam os 40 dias por que eur-
rem os editor.. sob pena de rare
lia e de ser o requerente julgado`
habilitado, como puteu le. oes-
sionario e represen. nto do so-A
breditn Manoel Fernandes e este

-uniro herdeiro do dito ausente.
seu tio. José Fernandes. para o~
lim de se deferir ao dito reque-
rente a sucressão e entrega dos
bens d'esse ausente e. desigtii~
demente, o ne lhe seja ou tenha.
sido lafot'ma ado noioventario da
referida Thereza de Jesus. irmã
do mesmo ausente. sem necessi-

I_ Gualter, exposto crendo.
por Joaquina María d'UIiveii-a. `

dade Ile prestar menção. visto a._
ausenria lia mais dc 20 annos
sem notioias. conlorme prescre-
vem os artigos 78 n.° lt e 79 do
Godtgo Civil e Hi dotprocem
civil; e bem assim correm editou

Ide 6 meios. se começarão.:
rontor na firma indicada, a
r-.itar o mencionado ausente. .lose
Fernandes, como se dis oe not§
2.” do artigo 406 do citado eo*
digo do proresso civil.

As andieneias d'este juiso
fazem-se no tribunal i'ellas. esta-
cionado no cxtincto convento do
S. Domingos, d'esta cidade. nas
segundas e quintas-feiras de to-
das as semanas. não sendo. dias
feriados ou santificados. porque.
sendo-o.se fazem nos dias W
dígitos e sempre pelaslllhogisdgñ
manhã. . L- 't

Guimarães. 17 d'azosto de
1885.

'llflllllllll llll ESTA
' ¿'__UDANÇA de estabelecimento. Gervasioantonio Pinto,

~- ' participa aos seus amigos e freguezes e ao publico que
no proximo Sliliguelrnndaosou estalmleoimeutodelerr- ens.do'1'ou-
ral. (às escadinhas) pat'a'o' largo de S. Sebastião n.°' _5 a 77.on-
tiga reša da estação central do raminhode ferro. em frente á rua de'
Villa Flor, onde espera o favor do publiro, pois alem de um bom

Verificado
Sfl-Iifôs

J'

O escrivão

Jose Joaquim d'Olireiflo. `

tnnlttmtí

pregageos, tem Agencia de trens
de aluguer. carreiras para. differentes partes,Ageneias de vapores de
varias companhias, para Bahiaffliode ' J 'Janeiro etc. _ ._ _ i

despachos no caminho` de . ferro",

75-Largo de S. Bebggtciãoé7'7

(annual-.mmolnú;-
ifi'!
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PORQUE COSEÍQ A MAO?
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COMPANHIA FABRIL SINGER
-'- ' _ Em Guimarães no Campo de S. Franciscggpg- 14 e u;

(ILUDE P011 _ ""' '_

...590 REIS sEmNNNEs" N",
..
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Sem prestação d9entra- ' _ Podeis adquirir qualquer. da.e sem augmento das legítimas e tuoalgumnos preços apreçladas
- N: 'I'

- _ ._ NN; _ 1-. Y:N zw-r'f' N

z 1 *Nf- ,
.N " - Y ' Machmas de costura - . ›

"pN caNNPNNmN manu. 'DE' 'NDVA-'_'YC'IRÊSAANNGLD
As que não tem rival em todo o mundo e as que são'pr'öcuradas por!'__toda a parte como as mais solidas e proprias para o trabalha?

Garantia positivnsino e Boncertos gratis

cuNnNno com Ns NMNTNcüEsí w
_Peçam catalogos com os preços e desenhos das ma.

_ chinas que se enviarão gratis.
Suce'úrsaes em todas as capitaes do distnct'o

“ASA DEFE MZ 'Pharmacm*DIAS APROVEITE N 'u'cuNsNNu
`RUA DA RAINHA- -MANOEL I. DA S. MIRANDA ' '

_I.I

QUER PRECISAR

UE-NDEM-ésls___..._ Serviço .permanente
'19, Campo da Toural,_21 _

Egnüqmm' Maquinas de costura äa_ f _ O_DRIGO José Leite Dias Bu e, mENM “Venda Para as _Eã'š [Ibarrnaceutico pela Esco- ¡dopse'l'luía "a ' "d" por 'm'md"or. lanlopura alfai'a-:e até como para cosmleira a
¡w'a compra. Faz promla venda.os excellentiszàimos facultativos _ ._

que tem a sua pharmacia abel-

proximas loterias,l
bilhetes, meios, quar-
tos,- icimos e cautel-

Nl Mçdlco-Cilfluugica do Pollo.
partilipa ao publico e'a todos
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bABHK/Â Dl* SAB ll)
vELAs DE CINBQ

"DÉ ,UM

José Ferreira d'Ab'reu '& Irmão
' __ 16==Rua de_ Couros-al?

' _. " ¡HülNJgfidH'HMLU-

ca, em Nasão da glzm_‹le Um'.Nm àN q.› N
tem tido os seua prmEuctoà. Nem IN em.:

'aNNgmentêNI-.z e daN-HuJ maior désenvu I-
vimento para pode] em sufislfazm o_¬ leia

Ê'MÇQSmismo
qualrdade caflã 4ãfigmmmus(unugoarratel)'l «rs '

. _ `. . . .. 49 r

. _ "f . . . ' 20 N __ N N. _ _¡_- _.

A qli'em comprar de 1_ mogi-am.-

'1.
21 -ú 60;!'

'3.a ' " .

4' '
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mas pai-ä. cima, iagã-se abati nto. _

"Os directorès d efifa acrvdltúdà f'a'bri- '_'

tšl'aflos pf'dldpp dos cmlauummdm as., _
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LAR o DE s. çmsmo. _ ta toda a noite, aviando ¡mma-_ - f a. ; "las' demlentes pie diatameme as receitas que lhe' . . '_çQS'-' _! ,h __ forem dirigidas. MOUTINHO
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GOIIIIERLIÍI DE GUIMARAIN
`- ING-Rim Nova dg Santo Amomof-IQQ

valladissimos caras:Iemg, ihiplim'e-si: com 'ml'íei-z
ãço, rapidez e barabeza a'pm prçços excessiwmend

le' cnmmoum md.N a qualidade da ii'npr'essos, tales como:-
_Obras de IiNru. tautura's, contas cmmmes. mappzis. rh*
tulns,ci|culuru.~,, bi'hetes do estaheluclmenln, de muita e
casamento, alrendâmenlos. memmanduns. etèquetas
para gangafns bilhrles de phalmacia,cz_1rl'as funebres,
acções da bunços a companhia__s, euNNafs, çaflam _etc.

Preço; commodóaN'

N'ES'LA t3p'ographia, e^entememu moqaci1illƒ
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